
  
    
      
    
  


		
			Se tentarmos definir em uma palavra o fulcro, por assim dizer, de toda a correspondência – esse ponto central a que se reduz toda a rede de ideias expressas e discutidas –, essa palavra seria “dialética”. A aplicação da dialética materialista à transformação de toda a economia política desde seus fundamentos, sua aplicação à história, às ciências da natureza, à filosofia, à política e à tática da classe operária – é isso que mais interessou a Marx e Engels, é nisso que eles contribuem com que é mais essencial e novo, é nisso que consiste seu genial passo em frente na história do pensamento revolucionário.

			Lenin sobre a correspondência 

			entre Marx e Engels

			Lenin é o maior pensador que o movimento operário revolucionário produziu depois de Marx. [...] Só Lenin adiantou no sentido da concretização do marxismo tornado doravante inteiramente prático. Por isso ele é, à escala histórica mundial, o único teórico à altura de Marx que a luta pela emancipação do proletariado produziu desde então.

			György Lukács 

			Repetir Lenin não significa que devemos repetir o que ele alcançou, e sim o que ele não conseguiu alcançar.

			Slavoj Žižek

		


		
			Prefácio Anita Leocadia Prestes

			Leon Denis, em O que Lenin aprendeu lendo Marx e Engels, apresenta de maneira didática e acessível aos estudantes e ao público em geral a enorme contribuição do grande teórico marxista e revolucionário russo para a divulgação e a assimilação da obra de Karl Marx e Frederich Engels, os fundadores do materialismo histórico – a concepção científica da história que fundamenta o papel do proletariado como coveiro do sistema capitalista, com a abolição da exploração do homem pelo homem e a consequente construção de um futuro socialista e comunista para a humanidade.

			O autor inicia seu livro com um relato sucinto da trajetória intelectual de Vladmir Lenin, cuja leitura de O Capital de Marx aconteceu aos dezenove anos de idade. A partir desse momento o revolucionário russo dedicará sua vida ao estudo das obras então publicadas de Marx e Engels, assim como de outros teóricos marxistas, sempre tendo em vista sua aplicação prática à luta revolucionária – a práxis revolucionária, que norteou a vida de Lenin antes, durante e depois da realização da Revolução de Outubro de 1917 na Rússia.

			Embora possamos considerar discutível a distinção adotada por Leon Denis entre as supostas perspectivas marxiana e marxista, sua escolha de dois artigos de Lenin aos quais dedica maior atenção – um pequeno esboço biográfico de Engels, escrito em 1895, e uma pequena biografia de Marx, em 1914, – mostra-se válida para o principal objetivo do livro: revelar a importância da dialética hegeliana, idealista, transformada por Marx em dialética materialista, como fundamento do materialismo dialético e do materialismo histórico. 

			Após abordar sucintamente o período histórico compreendido entre os dois artigos citados de Lenin (1895-1914), Leon Denis expõe as principais teses defendidas pelo revolucionário russo em artigo de 1913, As três fontes e as três partes constitutivas do marxismo. Termina essa digressão citando a conclusão do autor: “Só o materialismo filosófico de Marx mostrou ao proletariado a via a seguir para sair da escravatura espiritual em que vegetavam todas as classes oprimidas. Só a teoria econômica de Marx explicou a verdadeira situação do proletariado no conjunto do regime capitalista”. 

			A exposição circunstanciada do terceiro artigo de Lenin escolhido por Leon Denis – Karl Marx (Breve nota biográfica contendo uma exposição do marxismo) – é encerrada por ele com a retomada da importância da dialética tanto na obra de Marx e Engels quanto nos escritos e na prática revolucionária de Lenin. Leon Denis destaca que, para Lenin, “provavelmente a questão mais importante em se tratando de práxis revolucionária é a dialética”. Acrescenta: “Não é possível desenvolver uma filosofia da práxis sem a dialética. Mas não qualquer dialética, é preciso que se parta da desenvolvida por Marx e Engels.” 

			A seguir o autor deste pequeno livro, citando a respeito Tamás Krausz, biógrafo de Lenin, escreve: “É de posse desse instrumental que ‘Lenin de fato havia ponderado, como possibilidade histórica, a derrubada do capitalismo e a libertação de toda a humanidade. Por isso, ganhou prestígio como teórico da ação, como a pessoa que, após Marx, recolocou a práxis no centro’”1.   

			Leon Denis encerra seu valioso escrito reafirmando uma das importantes teses de Lenin relacionada com sua compreensão da relação dialética entre teoria e prática – “análise concreta de situações concretas”.

			Rio de Janeiro, dezembro de 2019.

			Anita Leocadia Prestes

			

			
				
					1 KRAUSZ, T. Reconstruindo Lenin: uma biografia intelectual. São Paulo: Boitempo, 2017, p. 212. 

				

			

		


		
		


		
			Introdução 

			Nascido em 1870, Vladímir Ilitch Uliánov (conhecido pelo pseudônimo: Lenin), vem de uma família de classe média. Recebera uma forte educação livresca e em línguas por influência dos pais. A mãe, Maria Aleksándrovna, e o pai, Iliá Nikoláievitch, eram professores. Na estante de sua mãe encontrou os volumes Histoire de la Révolution Française de Adolphe Thiers, onde teve contato com o conceito burguês de luta de classes. No período escolar leu Púchkin, Lérmontov, Gógol, Turguêniev, Nekrássov, Saltykov-Schédrin, Tolstói, Belínski, Hérzen, Dobroliúbov e Písarev. Assim como vários clássicos da literatura estrangeira. Mas sua maior influência foi o romance Que Fazer?, de Nikolai Tchernychiévski. Os resultados de suas provas finais do ensino médio foram tão expressivos que chegou a ser premiado com uma medalha de ouro de melhor aluno. Segundo seu biógrafo, Tamás Krausz:

			O ponto de partida crítico e primeiro estágio do progresso político-intelectual de Lenin não foi Marx. Ao contrário do que diz a lenda, ele conheceu os capítulos iniciais de O Capital somente aos dezenove anos. Há documentação de seu desejo de estudar o terceiro volume de O Capital datada de 1894; depois disso, o estudo de Marx tornou-se o empenho de uma vida inteira. Ao discutir a relação de Lenin com Marx, muito tempo depois da morte daquele, Krúpskaia menciona que, “nos momentos mais difíceis, nos pontos cruciais da revolução, ele retomava a leitura de Marx”. De acordo com ela, Lenin usava uma expressão característica: “Sempre ‘consultava’ Marx”2. 

			No final do século XIX, em meio aos estudos universitários, Lenin já demonstrava sua genialidade: “A coerência teórica e metodológica de suas investigações é surpreendente, dado que Lenin ainda não terminara sua educação universitária ao concluir o primeiro estudo de Marx”3. Lenin se formara em Direito, e por um curto período exercerá a profissão de advogado. Suas análises sobre o capitalismo russo na última década do século XIX guiadas pelas perspectivas marxiana e marxista4 acompanhá-lo-ão por toda sua vida. Novamente com Krausz: 

			A questão que Lenin já havia formado na cabeça aos vinte anos de idade era: como enfrentar com sucesso o sistema [capitalista], se as características e as regras de sua existência não forem reveladas, entendidas e debatidas em público? O jovem aceitava a máxima hegeliana de que escravos deixam de ser escravos ao tomar consciência de sua escravidão5. 

			Depois dessa juvenil influência da Fenomenologia do Espírito, Lenin voltara ao velho Hegel em 1914, e realizará um estudo minucioso de sua Ciência da Lógica, para firmar ainda mais as bases de sua interpretação materialista dialética da realidade concreta de origem marxiana. Este pequeno livro que tens em mãos compreenderá um espaço de tempo que vai de 1895 a 1914, ou seja, inicia com Lenin aos 25 anos escrevendo um pequeno artigo biográfico de Engels e, termina com ele aos 44 anos escrevendo uma pequena biografia de Marx como introdução ao marxismo. A maior parte dele se deterá nos dois artigos escritos nos agitados anos de 1913 e 1914, artigos voltados à apresentação da importância revolucionária das obras de Marx e Engels em meio à tempestade social, política e econômica que a Rússia passava, e não menos a Europa.  Logo, não será apresentado o quão importante foram Marx e Engels na elaboração das obras mais conhecidas de Lenin. A cronologia dos escritos mais conhecidos de Lenin nesse período é: 

			▶ 1893: Quem são os “amigos do povo”. 

			▶ 1895: Friedrich Engels.

			▶ 1899: O desenvolvimento do capitalismo na Rússia.

			▶ 1902: Que fazer? 

			▶ 1904: Um passo a frente, dois passos atrás. 

			▶ 1905: Duas táticas da social-democracia na revolução democrática. 

			▶ 1908: Marxismo e revisionismo.

			▶ 1908: Materialismo e empiriocriticismo. 

			▶ 1910: As lições da revolução. 

			▶ 1911: À memória da Comuna.

			▶ 1913: As três fontes e as três partes constitutivas do marxismo. 

			▶ 1914: Karl Marx: breve nota biográfica contendo uma exposição sobre o marxismo.

			

			
				
					2 KRAUSZ, 2017, p. 41-42. 

				

				
					3 Ibid., p.105.

				

				
					4 É importante ressaltar que faço a distinção entre perspectiva/teoria marxiana, ou seja, a produzida por Marx e Engels, da perspectiva/teoria marxista, ou seja, a desenvolvida pelos adeptos das teses de Marx e Engels, como por exemplo: Rosa Luxemburgo, Hobsbawm, Sartre, Gramsci, entre outros. O que quero dizer é que Lenin bebeu na fonte marxiana (Marx/Engels) e na marxista (Plekhánov, Kautsky, Bukhárin, Labriola, entre outros na passagem do século XIX para o XX). 

				

				
					5 Ibid., p.106. 

				

			

		


		
			I. Friedrich Engels [1895]

			No ano da morte de Engels, 1895, Lenin com 25 anos de idade irá escrever um artigo biográfico dedicado a esse parceiro na teoria e na prática de Marx. Importante notar como Lenin inicia seu artigo definindo Engels como “o mais notável sábio e educador do proletariado contemporâneo em todo o mundo civilizado”, e conclui o texto definindo-o como “grande combatente e educador do proletariado”. Esse status de educador dado a Engels é interessante, pois vemos em toda a práxis revolucionária de Lenin (dessa escrita em 1895 ao ano de sua morte em 1924) o peso da educação/formação que ele recebeu desse educador alemão. Daí, vemos uma bela exposição de Lenin de como se deu a parceria entre Marx e Engels na década de 1840 e o quão importante essa união será para a classe trabalhadora mundial dali em diante. Lenin critica o socialismo utópico que promovia uma visão romântica das relações sociais e exalta o único meio pelo qual o proletariado poderá se libertar, pela via do socialismo científico, elaborado por Marx e Engels. Sem fazer referência ao Manifesto Comunista, Lenin cita frases (sobre a luta de classes e a propriedade privada) caras a esse importantíssimo panfleto como um dado inquestionável, e ressalta que se hoje o proletariado tem algumas concepções emancipatórias como uma obviedade, naquele momento em que foram escritas, eram não só novas como incômodas. Assim, após mostrar brevemente a importância dos trabalhos de Marx e Engels à classe trabalhadora no sentido de ensiná-la a conhecer-se a si mesma e a tomar consciência de classe e, trocar visões outrora ilusórias do mundo pelas científicas, Lenin introduz sua exposição especificamente de Engels dizendo: 
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